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Relação entre fatores sociais e fisiológicos no estresse de 
estudantes: uma análise à luz da modelagem estatística

Gustavo Furtado de Lima1  João Debastiani Neto2   
Leilane Talita Fatoreto Schwind3  Ricardo Puziol de Oliveira4

Resumo
O estresse entre os estudantes é um fenômeno amplamente presente, impactando uma considerável parcela 
da comunidade acadêmica. Fatores de ordem fisiológica, psicológica e social contribuem diretamente para os 
níveis de tensão vivenciados por esse grupo. Diante dessas considerações, o presente estudo investigou a re-
lação entre fatores sociais e fisiológicos no estresse de estudantes do Ensino Médio e Superior, analisando um 
banco de dados gratuito disponível no repositório Kaggle, intitulado Stress Level Dataset, coletado em Dharan, 
Nepal. O objetivo principal foi examinar como fatores como cefaleia, qualidade do sono, bullying e suporte 
social interferem no nível de estresse acadêmico. Para isso, foi utilizada a regressão logística multinomial, per-
mitindo a categorização dos níveis de estresse em três grupos: alerta, resistência e exaustão. Os resultados in-
dicaram que cefaleia, bullying e pressão dos colegas estão positivamente associados ao aumento do estresse, 
enquanto qualidade do sono e suporte social atuam como fatores protetores. O modelo desenvolvido atingiu 
uma acurácia de 88%, evidenciando alta capacidade preditiva. Além disso, a análise ressaltou a ausência de 
um banco de dados semelhante no Brasil, dificultando comparações diretas e avaliações das políticas públicas 
voltadas à saúde mental estudantil. Conclui-se que o estresse acadêmico resulta da interação entre fatores so-
ciais e fisiológicos, reforçando a necessidade de intervenções direcionadas para mitigar seus efeitos. O estudo 
fornece um arcabouço robusto para subsidiar estratégias de enfrentamento ao estresse escolar, podendo ser 
adaptado a diferentes contextos educacionais.
Palavras-chave: Estresse acadêmico, Políticas públicas educacionais, Saúde mental estudantil, Regressão 
logística multinomial.

Relationship between social and physiological factors in student stress: 
an analysis through statistical modeling

Abstract
Stress among students is a widely prevalent phenomenon, impacting a considerable portion of the academic 
community. Physiological, psychological, and social factors directly contribute to the levels of tension expe-
rienced by this group. Given these considerations, the present study investigated the relationship between so-
cial and physiological factors in the stress levels of high school and college students, analyzing a free database 
available on the Kaggle repository, titled Stress Level Dataset, collected in Dharan, Nepal. The main objective 
was to examine how factors such as headaches, sleep quality, bullying, and social support influence academic 
stress levels. For this purpose, multinomial logistic regression was used, allowing the categorization of stress 
levels into three groups: alert, resistance, and exhaustion. The results indicated that headaches, bullying, and 
peer pressure are positively associated with increased stress, while sleep quality and social support act as pro-
tective factors. The developed model achieved an accuracy of 88%, demonstrating high predictive capability. 
Additionally, the analysis highlighted the absence of a similar database in Brazil, making direct comparisons 
and evaluations of public policies aimed at student mental health difficult. It is concluded that academic stress 
results from the interaction between social and physiological factors, reinforcing the need for targeted inter-
ventions to mitigate its effects. The study provides a robust framework to support strategies for addressing 
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school-related stress, which can be adapted to different educational contexts.
Keywords: Academic stress, Public educational policies, Student mental health, Multinomial logistic regression.

Relación entre factores sociales y fisiológicos en el estrés 
estudiantil: un análisis a la luz de la modelización estadística

Resumen
El estrés entre los estudiantes es un fenómeno ampliamente presente, impactando a una considerable parte 
de la comunidad académica. Factores de orden fisiológico, psicológico y social contribuyen directamente a los 
niveles de tensión experimentados por este grupo. Ante estas consideraciones, el presente estudio investigó la 
relación entre factores sociales y fisiológicos en el estrés de estudiantes de Enseñanza Media y Superior, anali-
zando una base de datos gratuita disponible en el repositorio Kaggle, titulada Stress Level Dataset, recolectada 
en Dharan, Nepal. El objetivo principal fue examinar cómo factores como cefalea, calidad del sueño, acoso 
escolar y apoyo social interfieren en el nivel de estrés académico. Para ello, se utilizó la regresión logística 
multinomial, permitiendo la categorización de los niveles de estrés en tres grupos: alerta, resistencia y agota-
miento. Los resultados indicaron que la cefalea, el acoso escolar y la presión de los compañeros están positiva-
mente asociados con el aumento del estrés, mientras que la calidad del sueño y el apoyo social actúan como 
factores protectores. El modelo desarrollado alcanzó una precisión del 88%, evidenciando una alta capacidad 
predictiva. Además, el análisis resaltó la ausencia de una base de datos similar en Brasil, dificultando compa-
raciones directas y evaluaciones de las políticas públicas dirigidas a la salud mental estudiantil. Se concluye 
que el estrés académico resulta de la interacción entre factores sociales y fisiológicos, reforzando la necesidad 
de intervenciones dirigidas para mitigar sus efectos. El estudio proporciona un marco robusto para sustentar 
estrategias de enfrentamiento al estrés escolar, pudiendo ser adaptado a diferentes contextos educativos.
Palabras clave: Estrés académico, Políticas públicas educativas, Salud mental estudiantil, Regresión logística

INTRODUÇÃO

O período da adolescência, que corresponde à faixa etária entre 12 a 24 anos 
(SIEGEL, 2016), é caracterizado por uma série de alterações físicas, cognitivas, psicológicas 
e sociais (PAPALIA, OLDS e FELDMAN, 2010 apud JUST e ENUMO, 2015). Essas transforma-
ções ocorrem em um contexto social que valoriza o sucesso por meio de ações imediatas e 
é marcado por rápidos avanços tecnológicos. Esse ambiente exige dos adolescentes uma 
constante adaptação, o que pode levar a um desequilíbrio entre suas habilidades pessoais e 
as demandas do meio. Segundo Marques, Gasparotto e Coelho (2015), esse desequilíbrio é 
frequentemente identificado como estresse.

De acordo com Labrador (1992, apud RAMOS e CARVALHO, 2007), o estresse é uma 
resposta natural do corpo humano, essencial para que o organismo se adapte a novas situ-
ações. Para Martins et al. (2021), o estresse pode ser dividido em três fases: a fase de alerta, 
que é a reação imediata do corpo diante de um fator estressor; a fase de resistência, que 
consiste no esforço e desgaste do indivíduo quando o fator de estresse persiste por perío-
dos prolongados; e a fase de exaustão, onde a carga de estresse se torna tão intensa que o 
indivíduo não consegue mais controlá-la, podendo desencadear quadros depressivos. Além 
dessas três fases, a literatura adicionou uma fase mental chamada “quase-exaustão”, que 
ocorre entre a fase de resistência e a fase de exaustão.
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Ganhão (1993, apud RAMOS e CARVALHO, 2007), infere que os fatores que podem 
induzir ao estresse têm diversas origens, incluindo a vida particular, as organizações, as re-
lações interpessoais e o próprio lar. Ferreira (2003, apud RAMOS e CARVALHO, 2007) destaca 
que os principais agentes indutores do estresse, em ordem decrescente, são: relações ínti-
mas, conflitos parentais, gestão de finanças e conflitos interpessoais com amigos.

O ambiente escolar também é responsável por fatores estressores. De acordo com 
Debastiani Neto et al. (2024), isso pode ocorrer devido à persistência de abordagens tradi-
cionais de ensino, baseadas em conceitos de sucesso e fracasso derivados de avaliações. 
Machado, Veiga e Alves (2011) destacam que a pressão dos amigos e familiares, a preocupa-
ção com a futura profissão e o medo de não ser aprovado em uma disciplina também são 
fatores que contribuem para o estresse dos estudantes.

Diversos eventos podem desencadear o estresse nos indivíduos, especialmente 
durante a adolescência, como as mudanças representativas nos níveis de escolaridade na 
educação básica, incluindo as provocadas pela progressão do Ensino Fundamental para o 
Ensino Médio. Durante essa fase, de acordo com Lebourg, Coutrim e Silva (2021) os jovens 
vivenciam um período de significativas transformações na construção de sua identidade, 
ganham maior autonomia pessoal e desenvolvem novas dinâmicas nas relações com suas 
famílias, escolas, grupos de amigos e comunidade. Nesse sentido, Marques, Gasparotto e 
Coelho (2015) destacam a necessidade de mais estudos sobre os níveis de estresse entre es-
tudantes do Ensino Médio, enfatizando, por exemplo, a importância do suporte social, que 
será um dos fatores analisados ao longo da pesquisa.

Estudantes do Ensino Superior também enfrentam elevados níveis de estresse, uma 
vez que as mudanças, adaptações e incertezas ao longo da graduação podem transformar 
um ambiente originalmente voltado para o crescimento e a formação profissional em um 
fator desencadeante de distúrbios patológicos (CARDOSO et al., 2019). Esse cenário reforça 
a necessidade de pesquisas voltadas à criação de um ambiente acadêmico mais acolhedor, 
promovendo o bem-estar e a saúde mental dos universitários.

Diante dos pressupostos supracitados, este estudo tem por objetivo determinar e 
analisar os fatores sociais e fisiológicos, em um banco de dados, que mais interferem no 
nível de estresse de estudantes de nível médio e superior do Nepal–Ásia. Além do suporte 
social, outros fatores sociais serão investigados, como atividades extracurriculares, pressão 
dos colegas e bullying e, considerando os aspectos fisiológicos: cefaleia, qualidade do sono 
e problemas respiratórios.

A pesquisa foi conduzida com base em dados de estudantes nepaleses devido à na-
tureza das variáveis resposta, que são categóricas. Essa característica possibilitou a apli-
cação do modelo de regressão logística multinomial para analisar o impacto dos fatores 
estressores sociais e fisiológicos que coexistem no ambiente educacional brasileiro. Além 
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disso, a investigação abre espaço para discutir a relevância e a viabilidade da criação de um 
banco de dados nacional gratuito no Brasil, contribuindo para um melhor entendimento do 
estresse escolar no contexto nacional.

Será realizado um processo de modelagem estatística, dentre os quais se destacam 
as etapas da análise descritiva dos dados, bem como a implementação de um modelo de 
regressão, para identificar quais desses fatores mais contribuem para os níveis de estresse 
entre estudantes nepaleses do Ensino Médio e Superior.

Os resultados da análise podem servir como referência para que o governo nepa-
lense desenvolva estratégias mais direcionadas para atender às necessidades de bem-estar 
dos estudantes. Além disso, tendo em vista que o ambiente acadêmico do Brasil também é 
estressor, serão analisadas as políticas públicas brasileiras, com objetivo de compreender 
como as mesmas podem influenciar positivamente no bem-estar dos estudantes. Ressalta-
-se a importância da criação de um banco de dados gratuito contendo as informações dos 
estudantes brasileiros de nível médio, permitindo uma análise adequada da eficácia das 
políticas públicas implementadas.

REFERENCIAL TEÓRICO DA PESQUISA

Boff e Oliveira (2021, p. 2) apontam que “a definição do estresse leva a um amplo 
debate quando se busca compreender o assunto, pois aborda aspectos que vão desde a fi-
siologia até às ciências sociais”. Segundo os autores, o estresse resulta do esforço dos indiví-
duos para lidar com situações desafiadoras, uma vez que a vida cotidiana, frequentemente, 
exige adaptação a momentos de ansiedade, angústia e desestabilização emocional.

No contexto biológico, o estresse é uma resposta complexa do organismo a estímulos 
internos e externos, essencial para a sua adaptação. Essa resposta é regulada pelo sistema 
nervoso simpático e pelo eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA), que liberam hormônios 
como adrenalina, noradrenalina e cortisol, preparando o corpo para situações de tensão e 
perigo (PEREIRA, 2012, apud BOFF e OLIVEIRA, 2021).

Boff e Oliveira (2021) também citam o trabalho de Hans Selye (1959), pioneiro nos 
estudos sobre o estresse, em que desenvolve o conceito da Síndrome de Adaptação Geral, 
que descreve a resposta do corpo em três fases: alarme, resistência e exaustão. Na fase de 
alarme, o corpo se mobiliza rapidamente para enfrentar o estressor por meio da liberação 
de catecolaminas, intensificando o estado de alerta. Na fase de resistência, quando o estres-
sor persiste, o organismo tenta manter a homeostase com a produção contínua de cortisol, 
permitindo uma resposta prolongada. Quando essa adaptação falha, ocorre a fase de exaus-
tão, que pode levar a consequências graves, como doenças cardiovasculares e imunossu-
pressão.



Gustavo Furtado de Lima, João Debastiani Neto, Leilane Talita Fatoreto Schwind e Ricardo Puziol de Oliveira

5PARADIGMA, Maracay, XLVI, Edición Normal, Número 2, e2025011, 2025

As diferenças individuais na resposta ao estresse, como apontado por De Rose (2002, 
apud BOFF e OLIVEIRA, 2021), revelam que fatores intrínsecos, como genética, experiências 
passadas e características de personalidade, interagem diretamente com o ambiente social 
para moldar a forma como cada pessoa lida com situações desafiadoras. Esse entrelaça-
mento entre aspectos pessoais e sociais evidencia que o estresse não é apenas uma respos-
ta fisiológica, mas também uma construção social e psicológica influenciada pelo contexto 
em que o indivíduo está inserido.

O termo “estressor” refere-se ao evento ou estímulo que provoca ou induz o estres-
se, conforme definido por Houaiss (2001), e quando removidos, tende a reduzir o quadro 
psicopatológico provocado (MARGIS et al., 2003). A resposta a esse estressor depende das 
características individuais e das demandas do ambiente.

Segundo Kristensen, Schaefer e Busnello (2010), eventos estressores vivenciados na 
adolescência — fase em que os jovens começam a desenvolver habilidades para resolver e 
lidar com problemas — podem influenciar negativamente no processo de aprendizagem, 
prejudicando o desempenho nas atividades escolares.

Os fatores que comprometem a aprendizagem estão associados tanto à escola (in-
fraestrutura, metodologia pedagógica, relação com o professor) quanto à família (nível de 
escolaridade dos pais, importância atribuída pelos pais à aprendizagem, condição socio-
econômica da família, entre outros) (ANTONIAZZI et al., 1998; BYRNE e COMPAS, 1987; DA-
VENPORT e MAZANOV, 2007).

De acordo com Kristensen, Schaefer e Busnello (2010), além dos fatores externos, ca-
racterísticas individuais também influenciam o desempenho escolar, incluindo problemas 
físicos, psicológicos ou neurológicos. O fracasso escolar, quando ocorre, pode se tornar um 
estressor adicional na vida do adolescente, exacerbando suas dificuldades emocionais e 
comportamentais. Como resultado, o estudante pode experimentar sentimento de insegu-
rança, timidez, ansiedade, baixa autoestima e falta de motivação.

O ambiente educacional é reconhecido como um espaço repleto de desafios, que po-
dem funcionar como fatores estressores para os estudantes. Machado, Veiga e Alves (2011) 
destacam que pressões relacionadas ao desempenho acadêmico, expectativas familiares e 
preocupação com a futura profissão podem contribuir significativamente para o aumento 
dos níveis de estresse entre os adolescentes. Além disso, a infraestrutura inadequada das 
escolas, a falta de recursos pedagógicos e as metodologias de ensino tradicionais, que prio-
rizam a competitividade exacerbada, também são apontados como fatores que agravam a 
experiência de estresse no ambiente escolar (DEBASTIANI NETO et al., 2024).

Para lidar com esses desafios, diversas políticas públicas no Brasil têm buscado mi-
tigar os impactos do estresse escolar, promovendo o bem-estar dos estudantes. Entre essas 
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iniciativas, destaca-se o Programa Saúde na Escola (PSE), que integra as redes de educação 
e saúde para oferecer suporte psicológico e promover a saúde integral dos alunos (BRASIL, 
2007). Além disso, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) incentiva práticas pedagó-
gicas que valorizam o desenvolvimento socioemocional, reduzindo a ênfase exclusiva no 
desempenho acadêmico e favorecendo o fortalecimento de competências como resiliência 
e autocontrole (BRASIL, 2024).

Outro avanço importante é a implementação da Lei 13.185/2015, que instituiu o Pro-
grama de Combate à Intimidação Sistemática (Bullying). Essa legislação busca prevenir e 
combater o bullying no ambiente escolar, reconhecendo-o como um fator de estresse signi-
ficativo para os estudantes. A lei estabelece diretrizes para a promoção de uma cultura de 
respeito e convivência pacífica, contribuindo para um ambiente mais saudável e acolhedor 
nas escolas (BRASIL, 2015). Essas iniciativas reforçam a importância de políticas públicas 
voltadas não apenas para o desempenho acadêmico, mas também para o bem-estar inte-
gral dos alunos.

No entanto, ainda existem desafios significativos, como a implementação efetiva 
dessas políticas em contextos regionais diversos e a falta de profissionais capacitados para 
lidar com a saúde mental nas escolas (LIMA et al., 2024). A desigualdade socioeconômica 
tem um impacto direto na eficácia das políticas públicas voltadas para a educação, espe-
cialmente quando se considera a infraestrutura escolar. Escolas localizadas em regiões mais 
carentes geralmente enfrentam condições precárias, com falta de materiais didáticos, au-
sência de recursos tecnológicos e instalações inadequadas, como banheiros, bibliotecas e 
áreas para práticas esportivas (AMARAL, 2023).

Inseridos nesse contexto, os estudantes nepaleses pertencem a realidade educacio-
nal marcada por grandes desafios socioeconômicos e estruturais. Embora a Constituição 
do Nepal, desde 2015, garanta o direito à educação, o acesso ao ensino permanece limitado 
para muitas crianças devido à privatização do setor e às altas taxas cobradas, que sobrecar-
regam as famílias de baixa renda. Além disso, questões como o trabalho infantil e o casa-
mento precoce contribuem significativamente para o abandono escolar, afetando de forma 
desproporcional as meninas, que tendem a deixar os estudos mais cedo por conta dessas 
pressões sociais e econômicas (ACTIONAID, 2018).

No que se refere às políticas públicas, o governo nepalês, por meio do Ministério da 
Educação, implementou programas como o School Sector Development Plan (SSDP), que 
busca melhorar a qualidade do ensino e ampliar o acesso à educação para populações mar-
ginalizadas (NEPAL, 2016). Contudo, a pressão para atingir metas acadêmicas e a intensa 
competição por recursos limitados intensificam os níveis de estresse entre os estudantes. 
Além disso, a ausência de programas específicos para saúde mental no ambiente escolar 
evidencia a necessidade de iniciativas voltadas ao bem-estar integral dos alunos, conside-
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rando aspectos psicológicos e emocionais como parte fundamental do processo educacio-
nal.

Nesse contexto, as análises estatísticas destacam-se como ferramentas fundamen-
tais para apoiar tanto o desenvolvimento quanto a implementação de políticas públicas vol-
tadas ao bem-estar educacional. A informação estatística, conforme apontado por Howlett 
et al. (2013, apud JANUZZI, 2018), exerce um papel essencial em todas as fases de execução 
de um programa público, abrangendo desde sua formulação inicial até sua avaliação final. 
Essa abordagem possibilita a priorização de intervenções embasadas em dados, asseguran-
do que os esforços governamentais sejam direcionados a áreas de maior impacto e promo-
vam resultados mais efetivos e equitativos.

Os modelos de regressão são ferramentas estatísticas fundamentais para analisar e 
modelar a relação entre uma variável dependente, ou resposta, e uma ou mais variáveis in-
dependentes, ou preditoras. Utilizados amplamente em áreas como ciências sociais, saúde, 
economia e engenharia, esses modelos permitem prever resultados, compreender padrões 
e identificar relações causais nos dados (HOSMER, LEMESHOW e STURDIVANT, 2013).

De acordo com Hosmer, Lemeshow e Sturdivant (2013), a regressão linear é o mo-
delo mais comum e parte do pressuposto de que a relação entre a variável dependente, 
que é contínua, e as variáveis independentes é linear. Essa relação é representada por uma 
equação matemática que inclui os coeficientes das variáveis independentes, um valor fixo 
chamado intercepto e um termo que representa possíveis erros (resíduo). O principal objeti-
vo desse modelo é estimar os coeficientes de forma a reduzir, ao máximo, a diferença entre 
os valores reais e os estimados pelo modelo, atendendo a requisitos como a relação linear 
entre as variáveis, a independência dos dados, a consistência na variação dos erros e a dis-
tribuição normal desses erros.

Um caso particular dos modelos de regressão refere-se a regressão logística, que se-
gundo Hosmer, Lemeshow e Sturdivant (2013) é amplamente utilizada quando a variável 
dependente é categórica, como em casos binários (sucesso ou falha, sim ou não). A regres-
são logística multinomial é aplicada quando a variável dependente possui múltiplas catego-
rias sem ordem, enquanto a regressão logística ordinal é usada para categorias com ordem 
natural.

MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida por meio da análise do conjunto de dados “Stress Level 
Dataset”, disponível no repositório Kaggle5. A análise foi realizada utilizando a linguagem de 
programação R. Este conjunto de dados possui 20 variáveis que constituem fatores associa-

5	  Kaggle. Disponível em: https://www.kaggle.com/. Acesso em: Out. 2024.

https://www.kaggle.com/
https://www.kaggle.com/
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dos aos níveis de estresse de 1100 estudantes de Ensino Médio e Superior com faixa etária 
entre 14 a 25 anos, residentes da cidade de Dharan, no Nepal.

As variáveis analisadas foram coletadas entre junho e outubro de 2022, e estão orga-
nizadas em cinco fatores principais: Psicológico, Fisiológico, Ambiental, Acadêmico e Social. 
No entanto, esta pesquisa se concentrou, exclusivamente, na análise das variáveis relacio-
nadas aos fatores Fisiológico e Social, com o objetivo de entender como estas influenciam 
os níveis de estresse dos estudantes.

Os fatores que foram analisados na pesquisa incluem sete variáveis: Cefaleia (CL), 
Qualidade do Sono (QS) e Problemas Respiratórios (PR), que compõem o fator Fisiológico; 
e Suporte Social (SS), Pressão dos Colegas (PC), Atividades Extracurriculares (AE) e Bullying 
(BL), que integram o fator Social. Todas as variáveis que foram analisadas são de natureza 
categórica. Logo, a análise será realizada através do nível de incidência de cada uma.

Para a análise, foi utilizada a regressão logística multinomial, uma vez que a variável 
dependente “nível de estresse” possui três categorias sem uma ordem natural: fase de aler-
ta, fase de resistência e fase de exaustão.

Neste tipo de modelo, uma das categorias da variável dependente é escolhida como 
referência para comparação com as demais. A escolha da categoria de referência pode ser 
feita de forma aleatória ou determinada pelo pesquisador, dependendo do contexto da aná-
lise (Fávero et al., 2009). No caso desta pesquisa, o modelo de regressão logística multino-
mial será utilizado para analisar a variável dependente “nível de estresse”, que possui três 
categorias: 0–fase de alerta, 1–fase de resistência, e 2–fase de exaustão. A fase de alerta será 
utilizada como categoria de referência.

A pesquisa combina análises quantitativas e qualitativas. A análise quantitativa dos 
dados da plataforma Kaggle permite identificar os fatores associados ao estresse nos ado-
lescentes nepaleses. Simultaneamente, conduz uma leitura dos documentos oficiais que 
versam e se relacionam com as políticas públicas brasileiras voltadas ao bem-estar de estu-
dantes do Ensino Médio e Superior. No entanto, a ausência de um banco de dados similar 
para estudantes brasileiros limita a possibilidade de realizar comparações e identificar as 
especificidades do contexto nacional e a eficácia das políticas públicas vigentes.

ANÁLISE E RESULTADOS

Os dados foram analisados com o objetivo de compreender os níveis de estresse de 
1100 estudantes nepaleses e investigar a relação desses níveis com sete covariáveis, deta-
lhadas anteriormente, abrangendo fatores fisiológicos e sociais. A Tabela 1 apresenta a dis-
tribuição dos participantes entre os três níveis de estresse: baixo, intermediário e alto.
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Tabela 1 - Níveis de estresse dos estudantes.

Nível de estresse Frequência Porcentagem (%)
Baixo 373 33.9

Intermediário 358 32.5

Alto 369 33.5

Fonte: Autores (2025, p. 10).

A análise descritiva revelou que aproximadamente um terço dos participantes está 
distribuído entre os três níveis de estresse (baixo, intermediário e alto), indicando uma dis-
tribuição equilibrada. Esse padrão sugere que o estresse é uma condição amplamente dis-
seminada entre os estudantes avaliados, impactando-os de maneira homogênea em termos 
de frequência e intensidade, sem um predomínio evidente em qualquer faixa. Tal resultado 
indica que nem sempre os indivíduos submetidos a pressões acadêmicas ou sociais mais 
intensas podem enfrentar altos níveis de estresse.

Essa distribuição homogênea destaca que não apenas os estudantes em situações 
críticas, como aqueles com estresse elevado, demandam atenção. Aqueles que se encon-
tram nos níveis baixo e intermediário também necessitam de estratégias de suporte, dado 
que o estresse moderado, quando acumulado ao longo do tempo, pode resultar em impac-
tos fisiológicos e psicológicos graves. Estudos como o de Boff e Oliveira (2021) reforçam que 
o estresse acumulado pode aumentar a carga alostática do organismo, contribuindo para o 
surgimento de condições crônicas relacionadas ao estresse.

Programas como o School Sector Development Plan (SSDP) no Nepal poderiam ser 
expandidos para incluir medidas preventivas e promotoras de saúde mental destinadas a 
todos os estudantes, promovendo um impacto mais abrangente e eficaz. Essa abordagem 
destaca a importância de estratégias que considerem os fatores sociais e fisiológicos de for-
ma integrada, permitindo a redução consistente do estresse entre os adolescentes.

No contexto brasileiro, políticas públicas como o Programa Saúde na Escola (PSE) 
já buscam integrar saúde e educação, oferecendo suporte psicológico aos estudantes. No 
entanto, há espaço para ampliação dessas iniciativas, com a implementação de ações que 
promovam o bem-estar emocional em todas as escolas, considerando a diversidade de con-
textos socioeconômicos no país. Além disso, iniciativas como a Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC), que incentiva o desenvolvimento de competências socioemocionais, pode-
riam ser mais exploradas para abordar fatores de estresse de maneira integrada.

O modelo de regressão foi avaliado com base em três aspectos principais: a matriz de 
confusão, as estatísticas gerais e as métricas específicas por categoria. A matriz de confusão 
apresentada na Tabela 2, mostra a correspondência entre os valores previstos pelo modelo 
e os valores reais dos níveis de estresse.
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Tabela 2 - Matriz de confusão dos dados.

Previsto Nível baixo Nível intermediário Nível alto
Nível baixo 326 20 27

Nível intermediário 20 311 27

Nível alto 18 20 331

Fonte: Autores (2025, p. 11).

Para a categoria de nível baixo, o modelo foi capaz de classificar corretamente 326 
estudantes, mas cometeu erros ao prever 20 estudantes como pertencentes ao nível inter-
mediário e 27 ao nível alto. Na categoria de nível intermediário, o modelo demonstrou boa 
precisão, classificando corretamente 311 estudantes, enquanto 20 foram erroneamente 
atribuídos ao nível baixo e 27 ao nível alto. Por fim, para a categoria de nível alto, o modelo 
acertou 331 classificações, embora tenha cometido 18 erros ao prever estudantes no nível 
baixo e 20 no nível intermediário.

Esses resultados indicam que o modelo apresenta uma capacidade significativa de 
prever corretamente os níveis de estresse, com os erros de classificação sendo mais comuns 
entre as categorias intermediária e alta. Esse padrão sugere que as características dessas 
categorias podem ter uma maior sobreposição, tornando mais difícil distingui-las com ab-
soluta precisão.

No que se refere às estatísticas gerais do modelo ajustado (Tabela 3), pode-se inferir 
que sua acurácia geral foi de 88.00%, com um intervalo de confiança de 95% variando entre 
85.93% e 89.86%, indicando alta precisão na classificação dos níveis de estresse, em que, 
de acordo com Moungmai (2022), a acurácia mínima aceitável para modelos de regressão 
logística multinomial deve ser de pelo menos 70%.

A Taxa de Não Informação (NIR), que de acordo com Bicego e Mensi (2023), corres-
ponde à proporção de casos atribuídos à categoria mais prevalente, foi de 33.91%, eviden-
ciando que o modelo supera significativamente uma classificação baseada apenas na cate-
goria mais comum.

Tabela 3 - Estatísticas Gerais.

Acurácia 0.8800

Intervalo de confiança (95% IC) (0.8593, 0.8986)

Taxa de não informação 0.3391

Fonte: Autores (2025, p. 12).

Com base na análise das estatísticas gerais do modelo proposto, prosseguimos para 
a etapa de avaliação da magnitude e interpretação de seus coeficientes. Os coeficientes do 
modelo ajustado, apresentados na Tabela 4, destacam as associações entre as covariáveis 
analisadas e os níveis de estresse dos participantes. A interpretação é baseada nos odds ra-
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tios (OR), que indicam a razão de chances de mudança nos níveis de estresse considerando 
os fatores avaliados. Os intervalos de confiança (IC 95%) fornecem a margem de variação 
para esses coeficientes (HOSMER, LEMESHOW e STURDIVANT, 2013).

Tabela 4 - Magnitude dos coeficientes do modelo proposto.

Nível intermediário Nível alto

Covariáveis OR 95% IC Covariáveis OR 95% IC
Cefaleia 1.80 1.45 – 2.22 Cefaleia 2.65 2.06 – 3.42

Qualidade do sono 0.56 0.46 – 0.68 Qualidade do sono 0.42 0.33 – 0.54

Problemas respiratórios 1.53 1.27 – 1.84 Problemas 
respiratórios

1.60 1.27 – 2.01

Suporte social 1.34 1.07 – 1.70 Suporte social 0.27 0.19 – 0.39

Pressão dos colegas 1.31 1.05 – 1.64 Pressão dos colegas 1.96 1.52 – 2.52

Atividades extracurricu-
lares

1.29 1.05 – 1.59 Atividades extracur-
riculares

2.19 1.71 – 2.79

Bullying 1.93 1.55 – 2.39 Bullying 2.41 1.87 – 3.09

Fonte: Autores (2025, p. 12).

As variáveis cefaleia, problemas respiratórios, pressão dos colegas, atividades extra-
curriculares e bullying apresentaram odds ratios superiores a 1, indicando que estão po-
sitivamente associadas ao aumento dos níveis de estresse. Por exemplo, cada ponto adi-
cional na escala de cefaleia está associado a um aumento de 80% na probabilidade de um 
estudante desenvolver estresse no nível intermediário (OR=1.80) e de 165% no nível alto 
(OR=2.65). Estes dados vão de acordo com os estudos de Oliveira et al. (2022), na qual foi 
identificada uma associação significativa entre cefaleia e estresse, em que os estudantes 
que apresentavam cefaleia exibiram escores mais elevados na escala de estresse percebido.

Gonçalves et al. (2017, apud OLIVEIRA et al. 2022), destacam que o estresse é consi-
derado um fator de risco para o desenvolvimento de cefaleias, uma vez que provoca altera-
ções neurofisiológicas desencadeadas por situações cotidianas estressantes, como confli-
tos, oscilações de humor e experiências negativas.

Os problemas respiratórios estão associados a um aumento de 53% (OR=1.53) no 
nível intermediário e de 60% (OR=1.60) no nível alto. Essa relação pode ser explicada pelo 
impacto do estresse no padrão respiratório, que leva à hiperventilação e à adoção de uma 
respiração superficial e rápida, predominando o uso de músculos acessórios, como esterno-
cleidomastoideos e trapézios, em vez do diafragma (LIMA et al. 2018). Quando o estresse se 
torna contínuo, o padrão respiratório alterado pode se consolidar como um hábito, levando 
ao aumento da tensão nos músculos respiratórios acessórios, o que pode resultar no encur-
tamento dessas musculaturas e das fáscias relacionadas (Lima et al. 2018).
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O bullying é um dos fatores sociais mais impactantes, com odds ratios de 1.93 para 
o nível intermediário e 2.41 para o nível alto. Esses valores indicam que a vivência de situa-
ções de bullying quase duplica a probabilidade de um estudante apresentar níveis interme-
diários de estresse e aumenta em 141% a probabilidade de alcançar níveis elevados, esses 
dados estão de acordo com o estudo de De Oliveira Pimentel, Della Méa e Dapieve Patias 
(2020) no qual o bullying foi associado a uma correlação positiva e significativa com sinto-
mas de depressão, ansiedade e estresse em adolescentes.

A pressão dos colegas, com odds ratios de 1.31 e 1.96 para os níveis intermediário e 
alto, respectivamente, também emerge como um fator social relevante. A necessidade de 
atender às expectativas sociais ou se conformar a padrões impostos por pares pode gerar 
uma sensação constante de inadequação ou ansiedade, exacerbando o estresse. Essa pres-
são é particularmente prevalente na adolescência, uma fase de intenso desejo de pertenci-
mento social, como descrito por Kristensen, Schaefer e Busnello (2010).

As atividades extracurriculares, com odds ratios de 1.29 para o nível intermediário e 
2.19 para o nível alto, destacam um aspecto ambivalente dessas práticas. Embora sejam fre-
quentemente associadas a benefícios como desenvolvimento de habilidades e socialização, 
o excesso de atividades, de acordo com Cruz (2024) pode se tornar uma fonte significativa 
de estresse. Cruz (2024) destaca que quando associadas a outras demandas acadêmicas e 
sociais, essas atividades podem sobrecarregar os estudantes, comprometendo seu bem-es-
tar emocional e físico.

As variáveis qualidade do sono e suporte social mostraram-se fatores de proteção, 
apresentando odds ratios inferiores a 1. Cada ponto adicional na escala de qualidade do 
sono está associado a uma redução de 44% (OR=0.56) na probabilidade de estresse no nível 
intermediário e de 58% (OR=0.42) no nível alto, estes dados estão de acordo com os estudos 
de Stephanie e Yudiarso (2024), que indicam uma correlação positiva entre a qualidade do 
sono e o nível de estresse, ou seja, níveis elevados de estresse frequentemente resultam em 
padrões de sono inadequados, que por sua vez podem amplificar os sintomas de estresse.

O suporte social também apresentou um impacto protetor significativo no nível alto, 
reduzindo a probabilidade de desenvolvimento de estresse em 73% (OR=0.27) para o nível 
alto, indicando que o suporte social pode influenciar positivamente o bem-estar subjetivo 
dos estudantes, fornecendo-lhes a motivação necessária para enfrentar os desafios dos es-
tudos (Zaky, 2023, apud Kamila e Ramadhani, 2024).

A Figura 1 sintetiza os percentuais de relevância atribuídos a cada variável indepen-
dente. Esses resultados destacam os fatores mais influentes na determinação dos níveis de 
estresse.
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Figura 1 - Significância das variáveis independentes na explicação do nível de estresse dos alunos.

Fonte: Autores (2025, p. 14).

SIGNIFICÂNCIA DAS COVARIÁVEIS NO ESTRESSE ESTUDANTIL

Considerando as três variáveis que mais influenciaram no nível de estresse, o supor-
te social foi a variável mais significativa, com uma contribuição de 17.8%. A variável cefaleia 
apareceu como a segunda mais significativa, com 17.3%, seguida pelo bullying, com 17.0% 
Essa característica destaca a importância dos fatores fisiológicos e sociais no aumento dos 
níveis de estresse, visto que elas não possuem uma diferença muito grande de significância.

As três covariáveis que mais influenciam no nível de estresse dos estudantes foram 
plotadas em um gráfico para que possa ser feita a análise da probabilidade do estudante 
se enquadrar em um respectivo nível de estresse, de acordo com o aumento da covariável, 
podemos identificar os comportamentos do nível de cefaleia, suporte social e bullying, res-
pectivamente. A Figura 2 ilustra o comportamento da cefaleia em diferentes fases dos níveis 
de estresse apresentados pelos alunos.

Figura 2 - Comportamento do nível de cefaleia em relação às fases do nível de estresse dos alunos.

Fonte: Autores (2025, p. 14).
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De acordo com a Figura 2, pode-se notar que, para um nível de cefaleia igual a 1 (bai-
xo nível de cefaleia), a probabilidade de um estudante desenvolver alto nível de estresse é 
inferior a 10%, enquanto para um nível 5 de cefaleia (alto nível de cefaleia), a probabilidade 
do estudante estar em nível de estresse alto é superior a 80%. Essa relação exibida pela 
Figura 2 é clara: a tendência de aumento é identificada entre o nível de cefaleia e as fases 
posteriores do estresse, ou seja, alunos que sofrem de cefaleia mais intensa têm maior pro-
babilidade de evoluir para as fases de resistência e exaustão, sugerindo a importância deste 
sintoma como um marcador fisiológico do agravamento do estresse.

Essa conexão pode ser explicada por um entendimento fisiológico do impacto do 
estresse no corpo, já que a ativação prolongada do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA) 
e o aumento da produção de cortisol são associados ao desenvolvimento de sintomas como 
a cefaleia (Manual MSD, 2023). Pesquisas como a de Oliveira et al. (2022) enfatizam que o 
estresse pode contribuir para o aparecimento de cefaleias devido às alterações neurofisio-
lógicas desencadeadas por situações cotidianas estressantes, como conflitos, mudanças de 
humor e experiências negativas.

Além disso, a cefaleia está ligada a outros fatores fisiológicos que agravam o estresse, 
como a má qualidade do sono, juntos, estes formam um ciclo onde a cefaleia se desenvolve 
em resposta, e por sua vez a agrava o estresse, e assim o ciclo continua (Oliveira et al. 2022). 
Essa realidade destaca a necessidade de intervenção imediata que trate a cefaleia não como 
um sintoma separado, mas como parte de uma reação mais ampla do corpo ao estressor.

Essas informações também implicam que a progressão para estágios de resistência e 
exaustão está correlacionada a quando o corpo não consegue se adaptar a estímulos estres-
santes repetidos, nesse cenário, a cefaleia pode ser transmitida para uma sobrecarga alos-
tática, conforme sugerido por Boff e Oliveira (2021). Essa sobrecarga não apenas aumenta 
os sintomas físicos, mas também aumenta o risco de condições crônicas, como hipertensão 
e transtorno de ansiedade generalizada (OLIVEIRA et al. 2022).

A Figura 3 mostra a relação entre o nível de suporte social e as diferentes fases do 
nível de estresse dos alunos.
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Figura 3 - Comportamento do nível de suporte social em relação às fases do nível de estresse dos 
alunos.

Fonte: Autores (2025, p. 16).

De acordo com a Figura 3, observa-se que estudantes com suporte social classificado 
em nível 3 (alto nível de suporte social) — ou seja, com uma boa rede de apoio — apresen-
tam uma probabilidade próxima de 0% de desenvolver um nível elevado de estresse. Em 
contraste, aqueles com suporte social no nível 1 (baixo nível de suporte social) demonstram 
uma probabilidade de aproximadamente 80% de se enquadrarem em um nível de estresse 
alto. A Figura 3 indica que há uma relação clara e inversa entre o nível de suporte social que 
os alunos percebem e a probabilidade de progredir para os estágios de resistência e exaus-
tão do estresse. Isso sugere que o suporte pode atuar como um escudo contra as consequ-
ências prejudiciais do estresse crônico.

Redes sociais fortes parecem ajudar a atenuar não só a resposta fisiológica, ou o 
aumento da ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal com a liberação de cortisol sob 
desafio circunstâncias, mas também a repetida exposição ao desgaste fisiológico e emo-
cional, fortalecendo a resiliência do indivíduo ao estresse (KIRSCHBAUM, KLINGELHOFER e 
HELLHAMMER, 1995).

Ainda segundo esses autores, as repercussões do suporte social no eixo HPA são evi-
dentes em muitos cenários. Diante de uma situação de estresse extremo, as pessoas que 
têm apoio social saem com níveis mais baixos de cortisol em comparação com aqueles que 
enfrentam de forma independente. A “teoria do amortecimento do estresse” explica essa 
resposta fisiológica, sugerindo que a presença de outras pessoas proporciona um sentimen-
to de segurança, diminuindo a percepção de perigo e, consequentemente, as reações bio-
lógicas ao estresse, ainda mais se houver um certo nível de intimidade entre os indivíduos 
(HOSTINAR et al., 2015).

A influência benéfica do apoio social também se manifesta em vantagens sociais e 
acadêmicas (GUNNAR e HOSTINAR, 2015). Isso pode ser explicado pelo fato de indivíduos 
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que possuem redes de suporte demonstrarem melhor menos sinais de ansiedade e condi-
ções comumente ligadas aos estágios mais avançados do estresse, beneficiando o aprendi-
zado (MCQUAID et al., 2016).

Pesquisas também indicam que o apoio social pode ser mais eficiente em etapas 
iniciais da vida, como na infância e adolescência, período em que as interações sociais são 
fundamentais para a formação de estratégias de superação (HOSTINAR et al., 2015). Con-
tudo, essa proteção parece declinar conforme as pessoas envelhecem, particularmente na 
passagem para a adolescência, período em que o apoio dos pais se mostra menos eficaz na 
diminuição das respostas de estresse (GUNNAr e HOSTINAR, 2015).

A Figura 4 apresenta a relação entre o nível de bullying e as fases dos níveis de estres-
se dos alunos.

Figura 4 - Comportamento do nível de bullying em relação às fases do nível de estresse dos alunos.

Fonte: Autores (2025, p. 18).

De acordo com a Figura 4, estudantes que reportam nível 1 de bullying (baixo nível de 
bullying) apresentam uma probabilidade inferior a 12% de desenvolverem um nível elevado 
de estresse. Em contrapartida, aqueles expostos a nível 5 de bullying (alto nível de bullying) 
possuem uma probabilidade superior a 80% de se encontrarem em um nível alto de estres-
se. A Figura 4 revela uma associação positiva e progressiva entre a exposição ao bullying e os 
níveis de estresse entre estudantes. Esse padrão sugere que, à medida que a frequência ou 
intensidade do bullying aumenta, os estudantes se tornam significativamente mais vulnerá-
veis a alcançar as fases de resistência e exaustão, que representam estágios mais avançados 
do estresse crônico.

Essa relação ocorre porque o bullying afeta diretamente os sistemas de regulação 
do estresse, aumentando a carga emocional e dificultando a recuperação do equilíbrio físi-
co e mental (VAILLANCOURT et al., 2008; KNACK e JENSEN-CAMPBELL, 2011). As vítimas de 
bullying tendem a apresentar níveis elevados de cortisol, um hormônio liberado pelo eixo 
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hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA), que regula a resposta ao estresse (OUELLET-MORIN, 
DANESE e SHAKOOR, 2011).

Do ponto de vista emocional, o bullying gera sentimentos de isolamento, medo e in-
segurança, que dificultam a capacidade do estudante de lidar com situações desafiadoras. 
Esses sentimentos aumentam a vulnerabilidade ao estresse e comprometem o funciona-
mento psicológico, levando ao desenvolvimento de problemas como ansiedade, depressão 
e baixa autoestima (HAMILTON et al., 2008).

Além dos impactos físicos e emocionais, o bullying também afeta negativamente o 
desempenho acadêmico e as interações sociais. O medo constante de ser vítima de bullying 
reduz a motivação para frequentar a escola, o que pode prejudicar o aprendizado e o desen-
volvimento de habilidades sociais (DE OLIVEIRA PIMENTEL, DELLA MÉA e DAPIEVE PATIAS, 
2020).

Estresse intenso e prolongado pode desencadear um ciclo contínuo de efeitos pre-
judiciais à saúde. Pessoas com um histórico de abuso, por exemplo, tendem a desenvolver 
uma maior vulnerabilidade diante de situações de revitimização. Isso ocorre porque seu 
sistema de resposta ao estresse torna-se mais reativo a ameaças percebidas, resultando em 
uma resposta desregulada do eixo HPA (hipotálamo-hipófise-adrenal), que pode se mani-
festar de forma exagerada ou insuficiente frente a novos fatores estressores (VAILLANCOURT 
et al., 2008).

Pode-se observar que as variáveis analisadas que mais impactam no nível de estres-
se dos estudantes — suporte social, bullying e cefaleia — estão inter-relacionadas. O suporte 
social tem um efeito protetor que diminui as respostas ao estresse causadas por experiên-
cias sociais negativas, como o bullying (GUNNAR e HOSTINAR, 2015); reduz a resposta do 
cortisol diante de uma situação estressora, reduzindo sintomas físicos associados ao estres-
se, como a cefaleia (KIRSCHBAUM, KLINGELHOFER e HELLHAMMER, 1995).

Por outro lado, o bullying pode gerar tanto consequências imediatas, como ferimen-
tos físicos, quanto efeitos de longo prazo que impactam a saúde física e mental das vítimas. 
De acordo com Mohan e Bakar (2021), situações de bullying estão associadas ao desenvol-
vimento de distúrbios do sono, somatização e cefaleias, que podem se manifestar mesmo 
após o término das experiências negativas.

Embora seja a quarta variável em significância no estresse estudantil, observa-se 
também que a qualidade do sono, está diretamente relacionada à ocorrência de cefaleias 
frequentes, conforme apontado por Pinto et al. (2012, apud CERTO, 2016), que destaca que 
reduzidas horas de sono é um dos fatores de risco para o surgimento de dores de cabeça re-
correntes. A cefaleia pode ser tanto um sintoma quanto um agravante do estresse, afetando 



Relação entre fatores sociais e fisiológicos no estresse de estudantes: uma análise à luz da modelagem estatística

PARADIGMA, Maracay, XLVI, Edición Normal, Número 2, e2025011, 202518

o sono e aumentando a vulnerabilidade emocional, sendo um sintoma comum diante de 
situações estressoras (OLIVEIRA et al., 2022).

Os dados acerca dos fatores que mais influenciam no nível de estresse dos estudan-
tes do Nepal trazem à tona reflexões sobre o contexto brasileiro, considerando que ambos 
os países compartilham desafios semelhantes no ambiente educacional. No atual estudo 
analisando os dados do Nepal foi destacado que a qualidade do sono, cefaleia, bullying e 
suporte social estão entre os principais fatores que contribuem para o aumento do estresse 
em estudantes.

De maneira similar, no Brasil, os resultados da Pesquisa Nacional de Saúde Esco-
lar (PeNSE) evidenciam que jovens brasileiros estão expostos a situações de bullying (IBGE, 
2019). Estudos realizados por Maciel et al. (2022), Farias, Gouveia e Almeida (2022) e Braga 
et al. (2012) destacam que o contexto educacional brasileiro também enfrenta desafios rela-
cionados à qualidade do sono, cefaleias frequentes e à importância do suporte social como 
um fator determinante para o desempenho acadêmico.

Embora o Brasil possua diversas iniciativas voltadas para a promoção da saúde física 
e mental dos estudantes, ainda há desafios significativos na implementação eficaz dessas 
políticas. Programas como o Programa Saúde na Escola (PSE) que garante apoio psicosso-
cial aos estudantes (BRASIL, 2007) e o Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) que 
garante suporte financeiro aos estudantes em situação de vulnerabilidade (BRASIL, 2008). 
Além disso, a Lei 13.935/2019 assegura a presença de psicólogos e assistentes sociais nas es-
colas públicas de educação básica, enquanto a Lei 13.185/2015 criou o Programa de Comba-
te à Intimidação Sistemática (Bullying). Essas medidas buscam melhorar o ambiente escolar 
e reduzir riscos relacionados à saúde mental.

Outras políticas importantes incluem a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
que traz diretrizes sobre competências socioemocionais (BRASIL, 2024), e a Estratégia Na-
cional de Prevenção ao Suicídio e Automutilação nas Escolas, que visa identificar e prevenir 
comportamentos de risco entre os estudantes (BRASIL, 2019). Apesar dessas iniciativas, a 
ausência de um banco de dados unificado que reúna informações detalhadas sobre a saúde 
dos alunos dificulta o acompanhamento adequado dessas ações.

Portanto, a criação de um banco de dados gratuito e acessível seria uma ferramenta 
essencial para garantir uma avaliação precisa das políticas públicas educacionais brasilei-
ras. Esse sistema possibilitaria o desenvolvimento de estratégias mais assertivas para pro-
mover o bem-estar no ambiente acadêmico, além de medir o impacto das políticas já imple-
mentadas, identificando lacunas que ainda precisam ser preenchidas para que o ambiente 
escolar seja mais inclusivo e saudável.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As análises realizadas ao longo deste trabalho demonstram que o estresse acadê-
mico é um fenômeno complexo influenciado por diversos fatores sociais e fisiológicos, que 
afetam significativamente a saúde mental dos estudantes do Ensino Médio e Superior. A 
aplicação do modelo de regressão logística multinomial permitiu identificar os fatores mais 
relevantes associados aos níveis de estresse, como cefaleia, qualidade do sono, problemas 
respiratórios, suporte social, pressão dos colegas, atividades extracurriculares e bullying.

Os resultados indicam que as variáveis cefaleia, bullying e pressão dos colegas são 
fortemente associadas a níveis elevados de estresse, evidenciando a necessidade de inter-
venções preventivas que abordam tanto o ambiente escolar quanto o suporte psicológico 
oferecido aos estudantes. Além disso, a qualidade do sono e o suporte social demonstra-
ram ser fatores protetores, sugerindo que políticas públicas focadas na promoção da saúde 
física e mental dos estudantes podem ser eficazes para reduzir o impacto do estresse no 
ambiente educacional.

A pesquisa destacou ainda que, embora o contexto estudado tenha sido o Nepal, 
muitos dos desafios enfrentados pelos estudantes nepaleses são semelhantes aos obser-
vados no Brasil, como a cefaleia, má qualidade do sono, ausência de suporte adequado e 
os efeitos negativos do bullying. No contexto brasileiro, políticas públicas como o Programa 
Saúde na Escola (PSE), o Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) e a Lei nº 
13.185/2015, que combate o bullying, já são passos importantes para mitigar os fatores de 
estresse, mas ainda há espaço para melhorias significativas, especialmente na criação de 
um banco de dados unificado que permita um monitoramento contínuo da saúde mental 
dos estudantes.

Dessa forma, infere-se que o estresse escolar é um problema global que requer uma 
abordagem multissetorial, envolvendo escolas, famílias, profissionais da saúde e da educa-
ção e gestores públicos. A implementação de políticas públicas efetivas, aliada a programas 
de suporte psicossocial contínuo, pode contribuir significativamente para a criação de um 
ambiente educacional mais saudável e inclusivo. Reforça-se, ainda, a importância de futu-
ros estudos que investiguem os impactos de longo prazo do estresse acadêmico, especial-
mente em populações vulneráveis, para o desenvolvimento de intervenções mais assertivas 
e adaptadas às realidades locais.
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